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NOTAS METODOLÓGICAS

Com essa publicação, a Coordenação de Indústria do IBGE inic ia a

divulgação da nova série de índices mensais regionais da pro dução

industrial, elaborados com base na Pesquisa Industrial Men sal de Produção

Física (PIM-PF) reformulada. Essa reformulação cumpre os s eguintes

objetivos: atualizar a amostra de setores, produtos e infor mantes, bem como

elaborar uma nova estrutura de ponderação dos índices com ba se em

estatísticas industriais mais recentes; e adotar, na PIM-P F, as novas

classificações, de atividades e produtos, usadas pelas dem ais pesquisas de

indústria a partir de 1996.

A nova amostra da PIM-PF foi selecionada de forma intenciona l, com

base nas informações sobre a estrutura produtiva industria l, levantadas

pela Pesquisa Industrial Anual de Empresa e pela Pesquisa In dustrial Anual

de Produto. O sistema de ponderação está igualmente referen ciado a essas

informações estruturais e tem como base a média do período 1998/2000.

A introdução dessas mudanças não implicou na perda da série

histórica, uma vez que foram levantadas, simultaneamente, informações para

as duas séries da PIM-PF, atual e anterior, durante os dois úl timos anos,

possibilitando assim criar condições para o encadeamento d os índices para a

maioria dos ramos industriais.

Os tópicos abaixo descrevem, sucintamente, as principais

características da metodologia nova (que se inicia, a parti r desta data,

com a divulgação de resultados) em relação à antiga (vigente até janeiro de

2004).

- A base de referência que era o Censo Industrial de 1985, pass a a

ser a Pesquisa Industrial Anual de Empresa (PIA-Empresa) e a Pesquisa

Industrial Anual de Produto (PIA-Produto), dos anos  de 1998, 1999 e 2000.

- A descrição de atividades e de produtos passa a utilizar a

Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE) e a Lista de

Produtos Industriais (PRODLIST).
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- Para o nível regional, serão divulgados índices para as seç ões

indústria extrativa mineral e de transformação; e vinte e se is

divisões/segmentos da indústria de transformação.

- O critério para seleção dos locais a serem representados fo i

incluir todas as Unidades da Federação com participação de, no mínimo, 1%

no Valor da Transformação Industrial nacional, tomando-se como referência o

resultado da Pesquisa Industrial Anual - Empresa, no períod o 1998-2000. Em

relação à amostra anterior, esse procedimento resultou na i nclusão dos

estados do Amazonas, Pará e Goiás.

Com relação ao encadeamento dos resultados das duas séries, o

procedimento adotado compreendeu as seguintes etapas. Pri meiramente se

calculou os índices da série antiga alocando os produtos seg undo a CNAE; em

seguida, as séries foram colocadas sob uma mesma base de comp aração (média

de 2002). O próximo passo foi fazer uma comparação gráfica da s duas séries,

para o período comum de 24 meses (janeiro de 2002 a dezembro de 2003), em

nível de atividade, para avaliar o grau de aderênci a entre elas.

Finalmente, optou-se por aproveitar na sua totalidade as in formações

da série nova, que se inicia em janeiro de 2002, e encadear os r esultados

da série antiga pelo "elo" formado pela relação entre os índi ces de janeiro

de 2002 nas duas séries (antiga e nova). Esse coeficiente foi aplicado a

todos os meses do período 1991 a 2001 da série antiga calculad a segundo a

CNAE. Com isso, foi possível gerar resultados históricos pa ra a maior parte

das atividades selecionadas na nova amostra. As exceções sã o aquelas

atividades não cobertas anteriormente e/ou aquelas cuja mo dificação de

conteúdo, imposta pela nova classificação de atividades, i mpediu o

encadeamento.

A seguir descreve-se, sinteticamente, a metodologia utili zada na

construção dos indicadores:

1 - Os indicadores regionais utilizam dados primários da Pes quisa

Industrial Mensal de Produção Física (PIM-PF). Os painéis d e produtos e

informantes são específicos para cada região.

2 - A base de ponderação dos indicadores é fixa e tem como refer ência

a estrutura média do Valor da Transformação Industrial refe rente ao período
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1998/2000. Para a Indústria Geral segundo esta variável, os produtos

selecionados alcançam os seguintes níveis de cobertura: Am azonas, 38

produtos (72%), Pará, 23 produtos (73%), Região Nordeste, 1 62 produtos

(62%); Ceará, 62 produtos (61%); Pernambuco, 76 produtos (5 0%); Bahia, 79

produtos (66%); Minas Gerais, 143 produtos (64%); Espírito Santo, 24

produtos (71%); Rio de Janeiro, 137 produtos (56%); São Paul o, 490 produtos

(55%); Paraná, 136 produtos (52%); Santa Catarina, 113 prod utos (50%); Rio

Grande do Sul, 197 produtos (55%) e Goiás, 49 produ tos (46%). 

3 - Os procedimentos metodológicos dos índices regionais sã o

idênticos aos adotados no nível Brasil. A fórmula de cálculo adotada é uma

adaptação de Laspeyres - base fixa em cadeia, com a tualização de pesos.

4 - São divulgados quatro tipos de índices:

- ÍNDICE BASE FIXA MENSAL (NÚMERO-ÍNDICE): compara a produç ão do mês

de referência do índice com a média mensal produzida no ano ba se da

pesquisa (2002);

- ÍNDICE MENSAL: compara a produção do mês de referência do ín dice em

relação a igual mês do ano anterior;

- ÍNDICE ACUMULADO: compara a produção acumulada no ano, de j aneiro

até o mês de referência do índice, em relação a igual período d o ano

anterior;

- ÍNDICE ACUMULADO 12 MESES: compara a produção acumulada no s últimos

12 meses de referência do índice em relação a igual período im ediatamente

anterior. Os demais ÍNDICES (por exemplo, MÊS/MÊS ANTERIOR ) podem ser

obtidos pelo usuário a partir do índice Base Fixa M ensal.

5 - Os índices apresentados neste documento estão sujeitos à

retificação nos dados primários por parte dos informantes d a pesquisa. A

sistemática adotada para retificação de índices consiste n a divulgação,

junto com os resultados de cada mês de dezembro do ano (n), do “ índice Base

Fixa Mensal” do ano n-1, que passará então a ser de finitivo.

Informações mais detalhadas sobre os procedimentos metodo lógicos

podem ser obtidas na Coordenação de Indústria (COIND) - Aven ida Chile, 500

4o andar CEP 20031-170 - Rio de Janeiro - RJ, telefon e: (21) 2142-4513.
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Além das informações das tabelas 1 e 2 sobre o perfil da nova am ostra

da pesquisa, há outras disponíveis no sítio do IBGE:

www.ibge.gov.br/home/estatistica/indicadores/indust ria/pimpfbr/default.shtm

como a descrição e os pesos de todos os produtos integrantes d a pesquisa. A

metodologia completa estará disponível até o final do prime iro semestre de

2004.
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Comentários

Os índices regionais da produção industrial mostram que a ac eleração

do ritmo produtivo, observada nos índices nacionais na pass agem do quarto

trimestre do ano passado (1,9%), para o primeiro trimestre d o corrente ano

(5,8%), se refletiu também na maioria (12) dos quatorze loca is pesquisados.

O destaque é o avanço registrado pela Bahia, onde a taxa salta de -7,9%

para 6,9% nesses dois períodos, seguido pelo desempenho de A mazonas (de

6,6% para 16,4%). Não por acaso, a estrutura industrial amaz onense tem

forte presença dos segmentos de bens de consumo duráveis, ár ea de grande

dinamismo nessa fase de reativação do ritmo da ativ idade fabril.

Em relação aos resultados de março, frente a março de 2003, o q uadro

também é de crescimento generalizado, uma vez que todas as re giões

registram expansão. Amazonas (33,0%), Pernambuco (18,4%) , Paraná (16,2%),

Ceará (15,7%), São Paulo (12,7%) e Santa Catarina (12,5%) as sinalam

acréscimo acima da média nacional (11,9%). Nos demais locai s os aumentos

oscilaram entre 11,4% e 1,8%: Bahia (11,4%), região Nordest e (11,2%), Rio

Grande do Sul (10,5%), Goiás (7,2%), Espírito Santo (5,7%), Minas Gerais

(3,5%), Rio de Janeiro (2,2%) e Pará (1,8%).

No fechamento do primeiro trimestre com aumentos superiore s aos 5,8%

registrados no total do país situam-se as indústrias do Amaz onas (16,4%),

Paraná (9,3%), São Paulo e Bahia, ambos com 6,9% de crescimen to, onde

destacam-se, respectivamente, os itens televisores e tele fones celulares;

caminhões; automóveis; e óleo diesel. Também com aumento no nível de

produção encontram-se, ainda, Pará (5,6%), Rio Grande do Su l (4,5%), Goiás

(4,4%), Pernambuco (4,1%), Santa Catarina (3,2%), Espírit o Santo (2,4%),

Ceará (2,1%), região Nordeste (1,9%) e Minas Gerais (0,7%). Apenas Rio de

Janeiro (-0,3%) reduz a produção nesse confronto, com as pri ncipais

pressões negativas concentradas nas atividades de outros p rodutos químicos

(-16,4%) e nas indústrias extrativas (-6,2%).



2004

1º Tri 2ºTri 3º Tri 4º Tri 1º Tri

Amazonas -1,3 -3,5 11,6 6,6 16,4

Pará 6,4 6,3 8,6 5,7 5,6

Região Nordeste 0,2 0,1 -1,7 -4,9 1,9

Ceará 5,1 -1,8 -3,2 -4,1 2,1

Pernambuco 5,4 -7,1 3,2 2,8 4,1

Bahia 1,0 6,5 -1,3 -7,9 6,9

Minas Gerais 2,2 0,4 -0,4 2,3 0,7

Espírito Santo 15,8 9,3 6,6 -4,0 2,4

Rio de Janeiro 0,4 -0,6 -2,9 -0,8 -0,3

São Paulo 0,3 -4,1 -1,4 1,5 6,9

Paraná 5,6 2,6 8,5 5,8 9,3

Santa Catarina -3,0 -8,1 -5,7 -5,3 3,2

Rio Grande do Sul 4,0 -1,7 -3,7 0,4 4,5

Goiás 12,3 5,6 1,5 0,6 4,4

Brasil 1,1 -2,5 -0,4 1,9 5,8

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Locais

Indicadores da Produção Industrial

(Base: Igual período do ano anterior=100)
Indústria Geral

Resultados Regionais

2003

A indústria do Amazonas, em março, assinalou um crescimento de 33,0%

na comparação com igual mês do ano anterior, revertendo a que da

apresentada em fevereiro (-0,1%). Também apresentaram exp ansão os

indicadores para períodos mais abrangentes: 16,4% no acumu lado do ano e

7,5% no últimos doze meses.

A expansão de 33,0% no indicador mensal da indústria amazone nse foi

determinada, sobretudo, pelo desempenho de material eletr ônico e de

comunicações (72,8%), impulsionado por uma maior produção de televisores a

cores e telefones celulares. Outros nove dos onze gêneros pe squisados

também obtiveram resultados positivos, dentre estes, os ma is expressivos

foram: outros equipamentos de transporte (25,4%); refino d e petróleo e

álcool (34,0%), que apresentaram, respectivamente, aumen tos na produção dos

itens: motocicletas, peças e acessórios; e gasolina e óleo d iesel. A única

contribuição negativa foi dada por máquinas e equipamentos (-9,0%), que

apresentou recuo na produção de aparelho de ar cond icionado.

O indicador acumulado janeiro-março exibiu um aumento de 16 ,4%. Como

no indicador mensal, esse resultado teve a indústria de mate rial eletrônico



e de comunicações (45,0%) como principal impacto positivo, registrando

aumento na produção de televisores a cores e telefones celul ares. Outras

contribuições positivas significativas foram dadas por al imentos e bebidas

(9,5%), devido a uma maior fabricação de xarope para bebidas e

refrigerantes; e refino de petróleo e álcool (19,4%), impul sionado por uma

maior produção de gasolina e óleo diesel. Apenas dois ramos c ontribuíram

negativamente: máquinas e equipamentos (-14,9%) e produto s de metal

(-5,3%), que apresentaram, respectivamente, recuos na pro dução dos itens:

aparelhos de ar condicionado; e aparelhos de barbea r e lâminas.

O acréscimo de 16,4% da indústria amazonense, no primeiro tr imestre

do ano, dá prosseguimento a expansão iniciada no terceiro tr imestre de 2003

(11,6%). Há um significativo aumento no ritmo produtivo na p assagem do

quarto trimestre de 2003 (6,6%) para o primeiro trimestre de 2004,

movimento que alcançou nove atividades industriais. Dentr e elas, destaca-se

o setor de alimentos e bebidas, que passou de uma queda de 17,0 % para um

acréscimo de 9,5%.

Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Produção Industrial  
Amazonas 2003-2004 
Indicador Trimestral

(Base: igual período do ano anterior =100)
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Por fim, o acumulado nos últimos doze meses registrou um acré scimo de

7,5%, sinalizando uma trajetória de crescimento da indústr ia amazonense, já

que em fevereiro a taxa foi de 4,5%. As maiores contribuições , positiva e

negativa, foram dadas, respectivamente, por material elet rônico e de

comunicações (24,6%) e edição e impressão (-33,0%).



A produção industrial do Pará , em março de 2004, apresentou

crescimento de 1,8% na comparação com o mesmo mês do ano passa do,

reduzindo, desse modo, o forte crescimento verificado em fe vereiro de 2004

(16,2%), para este mesmo indicador. Nos indicadores para pe ríodos mais

abrangentes os resultados mantêm-se positivos: 5,6% no acu mulado do ano e

6,6% nos últimos doze meses.

A expansão de 1,8% no confronto março 2004/março 2003 reflet iu o

crescimento em quatro dos seis setores investigados. As mai ores

contribuições positivas vieram de metalurgia básica (6,3% ), com destaque

para o aumento da produção de óxido de alumínio e ferro-gusa e celulose e

papel (31,9%), onde é relevante o incremento da produção de p apel higiênico

e pastas químicas de madeira (celulose). Em contrapartida, houve recuo em

alimentos e bebidas (-24,4%) e minerais não metálicos (-2,8 %), destacando-

se respectivamente as quedas na produção de crustáceos cong elados e

cimento.

No indicador acumulado do ano, apesar da desaceleração no ri tmo de

crescimento, os resultados continuam favoráveis para a ind ústria paraense

(5,6%) com incremento em quatro dos seis segmentos pesquisa dos. Este

desempenho deve-se, basicamente, à indústria extrativa (9 ,9%), em

decorrência da boa performance da extração de minérios de al umínio e

manganês. Também houve expansão significativa em metalurg ia básica (13,8%),

com destaque para os mesmos produtos citados acima no indica dor mensal. Do

lado negativo, ocorreu retração em alimentos e bebidas (-24 ,7%), devido a

diminuição da produção de palmitos preparados ou conservad os e em madeira

(-2,0%), onde registra-se queda da produção de made ira serrada.

O gráfico abaixo, que compara a evolução trimestral da produ ção desde

o primeiro trimestre de 2003, mostra, no primeiro trimestre de 2004,

sustentação do ritmo de crescimento da produção industrial paraense, frente

ao observado no quarto trimestre de 2003.



Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Produção Industrial  
Pará - Indústria Geral - 2003-2004  

Indicador Trimestral  
(Base: igual período do ano anterior = 100)
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Por último, o acumulado dos últimos doze meses, com expansão de 6,6%,

mostra ligeiro declínio no ritmo de produção, tendo em vista o resultado do

mês de fevereiro (6,9%). Da mesma forma que nos outros indica dores

analisados, metalurgia básica (18,9%) e indústria extrati va (9,6%) foram os

maiores impactos positivos, enquanto que alimentos e bebid as (-14,9%)

responde pela maior queda.

Em março, a indústria do Nordeste registrou um crescimento de 11,2%

ante igual mês do ano anterior, resultado bem mais favorável que o de

fevereiro (1,6%). O indicador acumulado no ano também mostr ou aumento

(1,9%), já o acumulado dos últimos doze meses perma neceu em queda (-1,3%).

Na comparação março 04/março 03, contribuíram positivamen te dez dos

onze segmentos pesquisados, sendo que os mais expressivos, em termos de

impacto sobre a taxa global, foram: alimentos e bebidas (22, 3%), produtos

químicos (16,2%) e refino de petróleo e álcool (9,6%). Estas indústrias

registraram, respectivamente, aumentos na produção dos it ens: açúcar

cristal; etileno; e álcool. Em contrapartida, o único impac to negativo

ficou por conta da indústria de metalurgia básica (-21,4%), que apresentou

recuo na produção alumínio em formas brutas.

O acumulado do ano apresentou crescimento de 1,9%, refletin do

acréscimos em sete dos onze ramos pesquisados. As principai s contribuições

positivas foram dadas por refino de petróleo e álcool (15,5% ), em



conseqüência da maior produção de óleo diesel; e alimentos e bebidas

(3,4%), com destaque para o item amendoim, castanha de caju t orrado. Já a

maior contribuição negativa veio de metalúrgica básica (-1 4,6%), que

registrou queda na produção de alumínio em formas b rutas.

No primeiro trimestre do ano de 2004, a indústria da região no rdeste

registrou um acréscimo de 1,9%, o melhor resultado trimestr al da região

desde o início de 2003.

Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Produção Industrial 
Nordeste - Indústria Geral - 2003-2004 

Indicador Trimestral 
(Base: igual período do ano anterior = 100)
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Por fim, o acumulado nos últimos doze meses mostra declínio d e 1,3%,

resultado que apesar de negativo é superior ao de fevereiro ( -2,5%). Os

segmentos que mais contribuíram, positivamente e negativa mente, para esse

resultado foram, respectivamente: alimentos e bebidas (2, 1%) e refino de

petróleo e álcool (-4,7%). 

A indústria do Ceará , em março, obteve um crescimento de 15,7%, ante

o mesmo mês do ano anterior, resultado bem mais favorável que o de

fevereiro (-4,6%). O indicador acumulado do ano também most rou expansão

(2,1%), já no acumulado dos últimos doze meses a taxa permane ceu negativa

(-1,9%).

A expansão de 15,7%, no confronto março 04/ março 03, foi

determinada, sobretudo, pelos desempenhos das indústrias de alimentos e

bebidas (30,5%) e calçados e artigos de couro (46,2%). Esses segmentos

registraram, respectivamente, aumentos na produção dos it ens: amendoim,

castanha de caju torrados e castanha de caju beneficiada; e c alçados de



plástico e de couro. Em contraposição, as maiores influênci as negativas

para o cômputo geral foram dadas por máquinas e aparelhos elé tricos

(-36,8%) e produtos químicos (-11,8%), que assinalaram, re spectivamente,

recuos na fabricação dos itens: transformadores; e carbonato de cálcio.

O acumulado do ano registrou um crescimento de 2,1%, resulta do

sustentado por apenas três contribuições positivas entre o s dez setores

pesquisados. Dentre essas, as mais expressivas foram: alim entos e bebidas

(15,8%) e calçados e couros (19,3%), que apresentaram, resp ectivamente,

acréscimos na produção dos itens: amendoim, castanha de caj u e torrados e

calçados de plástico. Já as maiores contribuições negativa s vieram de

têxtil (-7,7%) e vestuário (-20,6%).

A indústria cearense, no primeiro trimestre de 2004, aprese nta uma

expansão de 2,1%, após três trimestres consecutivos de qued a. Um dos

segmentos que mais contribuíram para essa reação foi alimen tos e bebidas,

cujo índice passou de 8,0% no último trimestre de 2003 para 15 ,8% no

primeiro trimestre de 2004.
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Por fim, o acumulado nos últimos doze meses teve um decréscim o de

1,9%, resultado superior ao de fevereiro (-3,3%). As contri buições,

positiva e negativa, mais relevantes foram dadas, respecti vamente, por:

alimentos e bebidas (6,8%) e têxtil (-11,2%).

Os principais indicadores da produção industrial de Pernambuco , em



março de 2004, apresentaram taxas positivas: no confronto m ensal (18,4%),

no acumulado do ano (4,1%) e nos últimos doze meses  (1,1%).

O bom desempenho em março (18,4%), é fruto da expansão em oito dos

onze ramos industriais pesquisados, e deve-se, principalm ente, ao

crescimento em alimentos e bebidas (40,2%), provocado sobr etudo pela

expansão na produção de açúcar (cristal e refinado). Este au mento está

relacionado a fatores climáticos (chuva), que adiaram para março parte da

colheita, normalmente realizada até fevereiro. Também val e destacar o

resultado positivo em produtos químicos (23,6%) e em máquin as, aparelhos e

materiais elétricos (39,3%), explicados respectivamente pelo aumento da

produção de tintas e vernizes e pilhas e baterias elétricas. Em sentido

inverso, decresceram, minerais não metálicos (-8,0%), exp licado pela queda

em garrafas, garrafões e frascos de vidro para embalagem e ce lulose e papel

(-17,9%), devido a menor produção de sacos e bolsas  de papel.

Em relação ao indicador acumulado do ano, a indústria pernam bucana

cresceu 4,1%, recuperando-se da queda de 1,8% no primeiro bi mestre do ano.

Houve expansão em sete dos onze setores, destacando-se, ali mentos e bebidas

(8,5%), influenciado, sobretudo, pelo aumento da produção de óleos vegetais

e açúcar refinado; e produtos químicos (10,7%), devido a exp ansão da

produção de oxigênio e borracha de estireno-butadieno. Do l ado negativo, as

principais quedas foram: minerais não-metálicos (-14,6%) e celulose e

papel (-12,5%).

O gráfico abaixo mostra um melhor desempenho no primeiro tri mestre de

2004, em relação ao trimestre anterior, explicado, sobretu do pelo

crescimento de alimentos e bebidas, que passou de 3,4%, no úl timo trimestre

de 2003, para uma expansão de 8,5% no primeiro trim estre deste ano. 
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No acumulado dos últimos doze meses houve expansão de 1,1%,

revertendo, assim, o resultado negativo obtido no mês passa do (-0,6%).

Dentre os seis setores industriais que cresceram, destacam -se alimentos e

bebidas (6,4%) e metalurgia básica (6,4%) e dos cinco setore s com

retração da produção, as maiores perdas foram em minerais nã o-

metálicos  (-12,1%) e em borracha e plástico (-12,2 %).

A indústria baiana em março de 2004, registrou uma expansão de 11,4%

ante março do ano anterior, resultado muito próximo ao de fev ereiro

(12,0%). Também assinalaram crescimento os indicadores pa ra os períodos

mais abrangentes: 6,9% no acumulado do ano e 0,7% d os últimos doze meses.

No confronto março 04/ março 03, o desempenho de produtos quí micos

(22,7%) foi o principal determinante na formação da taxa glo bal de 11,4%,

devido, sobretudo, ao aumento na produção de etileno e polie tileno. Outras

contribuições, positivas, relevantes foram dadas por celu lose e papel

(43,3%) e veículos automotores (179,5%). Estes setores reg istraram

aumentos, respectivamente, nos itens: celulose e automóve is. Em

contraposição, três dos nove gêneros pesquisados influenc iaram

negativamente, com destaque para a metalurgia básica (-10, 8%), na

fabricação de barra, perfil, vergalhões de cobre. Vale menc ionar, que esse

resultado foi influenciado por conta de uma base alta de comp aração, devido

a uma paralisação técnica ocorrida em janeiro e fevereiro de 2003,



concentrando em março deste ano um maior volume de produção.

O acumulado do ano apresentou um crescimento de 6,9%, com sei s dos

nove ramos pesquisados alcançando desempenhos positivos. Dentre estes, os

mais relevantes foram: refino de petróleo e álcool (14,0%), metalurgia

básica (14,9%) e produtos químicos (3,6%), que registraram ,

respectivamente, aumentos na produção dos itens: óleo dies el; barra,

perfil, vergalhões de cobre; e sulfato de amônio. Em contrap osição, as

maiores contribuições negativas foram dada por alimentos e bebidas (-9,3%),

em decorrência da baixa produção de farinhas e pellets da ext ração de óleo

de soja; e minerais não-metálicos (-3,2%), que apresentou r ecuo na

fabricação de cimento.

A indústria da Bahia, no primeiro trimestre do ano, registro u um

acréscimo de 6,9%, revertendo a queda de 7,9% assinalada no ú ltimo

trimestre de 2003. Esse movimento foi acompanhado pela ativ idade de refino

de petróleo e álcool (de -35,9% para 14,0%) e produtos químic os (de -1,0%

para 3,6%).

Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria
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Por fim, o acumulado nos últimos doze meses teve um acréscimo de

0,7%, registrando ligeira melhora em relação a fevereiro (0 ,1%). As

contribuições, positiva e negativa, mais relevantes foram dadas,

respectivamente, por: produtos químicos (3,5%) e refino de petróleo e

álcool (-7,0%).



Em março de 2004, a indústria de Minas Gerais , cresceu 3,5% frente ao

mesmo mês do ano anterior, revertendo o resultado negativo r egistrado em

fevereiro (-1,9%). Os demais indicadores apresentaram lig eira expansão:

0,7% no acumulado do ano e 0,8% nos últimos doze me ses.

Em relação a março do ano passado, a indústria mineira aprese ntou

expansão de 3,5%, com crescimento em sete dos treze setores i ndustriais

pesquisados. O forte crescimento de veículos automotores ( 40,3%) foi o

maior responsável pela recuperação industrial mineira, re fletindo o aumento

da produção de automóveis e de peças e acessórios para o siste ma de motor.

Vale citar ainda o resultado favorável de alimentos (5,5%) e produtos

químicos (11,0%), destacando-se a maior produção de carnes e miudezas de

aves e inseticidas respectivamente. Do lado negativo, houv e retração da

produção de refino de petróleo e álcool (-18,4%), sobretudo , devido a queda

na produção de óleo diesel e gasolina automotiva, e em produt os de metal

(-20,3%), causada pela redução da produção de estruturas de ferro e aço e

em latas de alumínio. 

O ligeiro crescimento de 0,7% no acumulado do ano, reverteu a queda

de 0,8%, registrada no acumulado do primeiro bimestre, refl etindo a

expansão em oito das treze atividades industriais investig adas. Veículos

automotores (7,2%) e alimentos (4,3%), foram os destaques d o lado positivo,

explicados, respectivamente, pelo aumento da produção de a utomóveis e

rações. Em oposição, ocorreu retração em produtos de metal ( -32,9%), devido

a queda em estruturas de ferro e aço; e em minerais não metálic os (-2,7%),

refletindo a redução na produção de cimento 

Apesar da recuperação da produção industrial mineira em mar ço, o

acumulado do primeiro trimestre de 2004, manteve ritmo abai xo do alcançado

no último trimestre de 2003, conforme pode ser observado no g ráfico abaixo.

Esta perda de dinamismo pode ser explicada pelo comportamen to da indústria

extrativa, que cresceu 10,0% no último trimestre de 2003 e ap enas 1,5% no

trimestre seguinte; e por veículos automotores, cujo cresc imento, passou de

13,2% para 7,2% no mesmo período.
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Em relação ao acumulado nos últimos doze meses, permanece a t endência

de pequena expansão (0,8%), já apontada no acumulado do ano. Merece

destaque o crescimento de metalurgia básica (5,0%) e indúst ria extrativa

(4,6%), enquanto as maiores perdas concentram-se em produt os de metal

(-15,9%) e minerais não-metálicos (-9,2%).

A produção industrial do Espírito Santo cresceu 5,7%, em março de

2004, na comparação com mesmo mês do ano passado, revertendo a queda de

0,5% apontada em fevereiro. Nas demais comparações, para pe ríodos mais

abrangentes, as taxas também foram positivas: 2,4% no acumu lado do ano e

3,4% nos últimos doze meses.

O indicador mensal de março mostra crescimento de 5,7%, com t axas

positivas para três dos cinco setores investigados. Este re sultado

favorável é fruto, principalmente, do bom desempenho de ali mentos e bebidas

(60,5%), explicado pelo aumento da produção de bombons e cho colate em

barras. Também houve expansão em minerais não-metálicos (1 0,7%) e em

celulose e papel (3,5%), destacando-se os itens cimento e pa stas químicas

de madeira (celulose), respectivamente. Em contrapartida , apresentaram

retração a indústria extrativa (-4,6%), devido a queda da pr odução de óleos

brutos de petróleo; e a metalurgia básica (-1,5%), com reduç ão da produção

de perfis médios e pesados de aços ao carbono.

No acumulado do ano até março 2004, contra mesmo período do an o

anterior, a indústria capixaba expandiu-se 2,4%. Assim com o no indicador



mensal, o maior responsável foi alimentos e bebidas (9,3%), com destaque

novamente para bombons e chocolates em barra. Vale citar, ai nda, o

crescimento em celulose e papel (4,3%) e em metalurgia básic a (2,3%), os

quais assinalaram aumentos em celulose e lingotes, blocos e placas de aços

ao carbono, respectivamente.

Ainda na análise do primeiro trimestre de 2004, o gráfico aba ixo

mostra uma recuperação da produção industrial do Espírito S anto, após

apresentar queda ao final de 2003 na comparação trimestral. Este bom

desempenho foi influenciado sobretudo pela recuperação de metalurgia

básica, que passou de uma queda de 13,6% no último trimestre d o ano

passado, para um aumento de 2,3% no primeiro trimestre de 200 4. Neste mesmo

período também foi importante o desempenho de alimentos e be bidas, que

passou de uma queda de 5,1% para uma expansão de 9, 3%.
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Por último, o indicador para os últimos doze meses, com acrés cimo de

3,4%, mostra desaceleração do ritmo de crescimento, em rela ção aos índices

de fevereiro (4,1%) e janeiro (5,6%). Os melhores desempenh os concentram-se

em celulose e papel (11,9%) e em indústria extrativa (6,4%), enquanto que

as maiores reduções foram verificadas em metalurgia básica (-2,4%) e em

minerais não-metálicos (-3,1%).

A indústria do Rio de Janeiro volta, em março, a registrar aumento na

produção no confronto com igual mês do ano passado (2,2%), ap ós recuo de

4,1% assinalado em fevereiro. Nos indicadores para período s mais amplos os



resultados ainda permanecem negativos: -0,3% no acumulado no ano e -1,2%

nos últimos doze meses.

No confronto com igual mês do ano anterior, a produção indust rial

fluminense se ampliou com base no crescimento registrado na indústria de

transformação (4,2%), após queda de 3,6% no mês anterior. A i ndústria

extrativa mineral, por sua vez, revela, pelo terceiro mês co nsecutivo,

recuo na produção (-6,0%), sendo, desta forma, o principal i mpacto negativo

sobre a indústria geral, sobretudo em função do desempenho a dverso da área

de petróleo e gás natural. Entre as sete atividades da indúst ria de

transformação que apresentaram expansão, destacam-se veí culos automotores

(36,7%), refino de petróleo e produção de álcool (11,0%) e me talurgia

básica (11,5%), influenciadas, principalmente, pelo aume nto na fabricação

de caminhões, óleo diesel e barras de aços ao carbono, respec tivamente. Por

outro lado, sobressai a influência negativa de outros produ tos químicos

(-12,0%), em função dos decréscimos observados em oxigênio e hidróxido de

sódio.

Entre o último trimestre do ano passado e o primeiro deste ano , a

atividade industrial do Rio de Janeiro exibe uma suave desac eleração no

ritmo de queda, ao passar de -0,8% para -0,3%. Este movimento reflete o

ganho de dinamismo na indústria de transformação, que passa de -1,3% no

período outubro-dezembro para 1,1% no primeiro trimestre d e 2004, com

destaque para refino de petróleo e produção de álcool (de -8, 5% para 5,5%).

Por outro lado, as indústrias extrativas, que passa de 2,1% p ara -6,2%, se

destacam como a maior pressão negativa.
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Especificamente no que tange ao fechamento do primeiro trim estre do

ano, recuo global de 0,3%, são observados decréscimos em set e atividades

investigadas. As maiores contribuições negativas no cômpu to geral

encontram-se em outros produtos químicos (-16,4%) e indúst rias

extrativas (-6,2%), sobretudo, pelas quedas nos itens oxig ênio e petróleo,

respectivamente. Do lado positivo, a principal influência vem da metalurgia

básica (15,9%), bastante pressionada pelo crescimento nos itens bobinas ou

chapas de aço ao carbono e barras de aços ao carbon o.

O indicador acumulado nos últimos doze meses mostra uma suav e

desaceleração no ritmo de queda da indústria fluminense ent re fevereiro

(-1,5%) e março (-1,2%), movimento determinado por nove das treze

atividades pesquisadas, cabendo à metalurgia básica (15,6 %) a principal

pressão positiva, enquanto edição e impressão (-19,7%) exe rceu o maior

impacto negativo.

Em março, o setor industrial de São Paulo , com uma expansão de 12,7%

em relação ao igual mês do ano anterior, apresentou o quinto í ndice

positivo consecutivo neste tipo de comparação. Esse result ado mostra

desempenho superior ao observado no total do país (11,9%). N os indicadores

para períodos mais abrangentes a indústria paulista também obteve

resultados positivos: 6,9% no acumulado do ano e 0,6% nos últ imos doze

meses.



O crescimento de 12,7% obtido na comparação com março de 2003

refletiu o comportamento positivo de dezessete das vinte at ividades

pesquisadas. Os setores que mais influenciaram o desempenh o global foram:

veículos automotores (45,4%), máquinas e equipamentos (28 ,2%), e máquinas e

aparelhos elétricos (21,8%) impulsionados, principalmen te, pelo aumento na

produção de automóveis, motoniveladores e transformadore s. Os três ramos

ainda em queda, são relativamente mais dependentes da evolu ção da massa

salarial: edição e impressão (-12,2%), farmacêutica (-5,6 %) e bebidas

(-3,8%).

Pela terceira vez consecutiva registrando taxa positiva, o indicador

acumulado do ano (6,9%), confirmou, em março, a recuperação iniciada em

novembro. Quinze ramos pesquisados apresentaram crescime nto nessa

comparação. Os destaques também foram os desempenhos de veí culos

automotores (24,1%), onde destaca-se os automóveis, e de má quinas e

equipamentos (10,8%), pela expansão na produção de motoniv eladores. Em

contrapartida, a farmacêutica com taxa de -24,4% foi a ativi dade que mais

pressionou o índice geral.

Acompanhando a trajetória nacional, entre o quarto trimest re do ano

passado (1,9%) e o primeiro trimestre deste ano (6,9%) há um g anho de

dinamismo na atividade industrial paulista. Este moviment o é explicado,

principalmente, pela forte presença dos segmentos de bens d uráveis na

estrutura fabril do estado, setor que teve papel significat ivo na

recuperação observada na indústria nacional. Na indústria paulista esse

setor está representado, principalmente, pelo desempenho de veículos

automotores, que passa de 9,1% no último trimestre de 2003 pa ra 24,1% no

primeiro trimestre de 2004, onde destaca-se o aumento na pro dução de

automóveis, seguido pelo setor de material elétrico e de com unicações (de

-8,6% para 19,0%), onde o principal produto responsável foi telefones

celulares.
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Finalizando, o acumulado nos últimos doze meses mostrou uma ligeira

aceleração no ritmo de crescimento da indústria paulista en tre fevereiro

(-0,5%) e março (0,6%). A atividade farmacêutica (-15,6%) e xerceu a maior

pressão negativa, enquanto veículos automotores (6,8%) a m aior positiva,

para a formação do índice global

Os índices da produção industrial para o estado do Paraná mostram, em

março, um quadro de expansão generalizada: 16,2% no confron to com igual mês

do ano passado, 9,3% no acumulado no ano e 6,6% nos últimos doz e meses.

Vale mencionar que, em todos os confrontos, a indústria para naense revela

números superiores aos registrados pelo total do país: 11,9 %, 5,8% e 1,1%,

respectivamente.

No confronto com igual mês do ano anterior, a indústria paran aense,

ao se expandir 16,2%, registra crescimento em dez das quator ze atividades

investigadas. Os desempenhos de edição e impressão (168,1% ), por conta não

só de uma reduzida base comparação, mas também do aumento na f abricação de

livros didáticos em março de 2004, seguido por veículos auto motores

(36,8%), com o item caminhão-trator, respondem pelas maior es contribuições

positivas. Vale citar também os acréscimos observados em má quinas e

equipamentos (27,5%), madeira (36,6%) e alimentos (9,3%) q ue assinalaram,

respectivamente, incrementos na produção de máquinas para colheita

(expressando, basicamente, a articulação do parque indust rial paranaense

com o dinamismo da agroindústria); madeira compensada; e al imento à base de

milho. Entre as quatro atividades que apresentaram redução , a performance



adversa de outros produtos químicos (-35,8%) figura como a d e maior

influência negativa sobre o índice geral, influenciada, em grande parte,

pelo recuo na produção de adubos e fertilizantes.

A produção acumulada da indústria paranaense no primeiro tr imestre

deste ano se expande 9,3% frente a igual período do ano passad o

expressando, assim, um significativo ganho de dinamismo em relação ao

último trimestre de 2003 (5,8%). Nove atividades contribuí ram para esse

movimento, com destaque para os avanços assinalados em ediç ão e impressão,

que passou de 20,6% no período outubro-dezembro para 60,2% n o período

janeiro-março e máquinas e aparelhos elétricos (de -34,2% para -3,2%).
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No caso específico do indicador acumulado no ano, há expansã o em dez

atividades pesquisadas. Na formação da taxa global de 9,3%, a principal

pressão positiva vem novamente de edição e impressão (60,2% ) e veículos

automotores (22,4%), influenciados, respectivamente, pe los acréscimos na

produção de livros, brochuras e impressos didáticos e camin hões. Já as

pressões negativas de maior impacto são exercidas por outro s produtos

químicos (-6,5%) e refino de petróleo e produção de álcool (- 3,2%), onde

sobressaem as quedas nos itens raticida e naftas para a petro química,

respectivamente.

O indicador acumulado nos últimos doze meses continua em tra jetória

ascendente, ao passar de 5,5% em fevereiro para 6,6% em março . Entre as



oito atividades com taxas positivas, os principais avanços , em termos de

participação, foram os assinalados em edição e impressão (4 5,8%), veículos

automotores (17,4%) e alimentos (6,3%).

O setor industrial de Santa Catarina , em março de 2004, apresentou

expansão de 12,5% na produção, a segunda consecutiva no conf ronto com igual

mês do ano anterior. Nas demais comparações, o indicador acu mulado do

primeiro trimestre também foi positivo (3,2%) e o acumulado nos últimos

doze meses registrou recuo de 4,2%.

Para a formação do resultado de 12,5%, obtido na comparação c om igual

mês do ano anterior, contribuíram positivamente nove das on ze atividades

pesquisadas, com destaque para a influência positiva de ali mentos (15,4%) e

máquinas e equipamentos (21,6%), em virtude, sobretudo, do aumento na

produção dos itens produtos de salamaria e refrigeradores e congeladores,

respectivamente. Vale citar também os acréscimos em têxtil (9,9%),

vestuário (12,5%) e madeira (16,5%) que registraram, respe ctivamente,

incrementos na produção dos itens: toalha de banho, rosto e m ãos; conjuntos

de malha; e folhas para folheados, laminas e folhas para comp ensados. Em

contraposição, somente veículos automotores (-13,2%) e mi nerais não-

metálicos (-3,8%) assinalaram resultados negativos, em fu nção,

principalmente, dos decréscimos observados em carroceria s para caminhões e

ônibus e ladrilhos e placas de cerâmica.

Na análise trimestral, verifica-se um ganho de dinamismo en tre o

último trimestre do ano passado (-5,3%) e o primeiro trimest re deste ano

(3,2%). Este comportamento é explicado, principalmente, p or alimentos, que

passa de -5,6% no período outubro-dezembro para 8,6% no perí odo janeiro-

março.



Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Indicadores da Produção Industrial 
Indicador Trimestral - Santa Catarina - Indústria G eral - 2003 - 2004
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Especificamente no que tange ao fechamento dos primeiros tr ês meses

do ano, expansão de 3,2%, são observados aumentos em sete ati vidades

investigadas. Com as maiores pressões positivas no resulta do geral

encontram-se novamente alimentos (8,6%) e máquinas e equip amentos (14,3%)

impulsionados, sobretudo, pelo incremento na produção de l eite esterilizado

e refrigeradores e congeladores, respectivamente. Do lado negativo,

veículos automotores, com recuo de 28,4%, responde pela pri ncipal

contribuição negativa pressionado, principalmente, pelo decréscimo na

fabricação de carrocerias para caminhões e ônibus.

No que tange ao acumulado nos últimos doze meses, permanece u m quadro

negativo mas com desaceleração no ritmo de queda, uma vez que a taxa de

fevereiro foi de -5,5%, e a de março -4,2%. Vestuário (-14,0% ) e veículos

automotores (-33,3%) se destacam como as maiores influênci as negativas,

enquanto máquinas e equipamentos (9,4%) como a maio r contribuição positiva.

Em março de 2004, a indústria do Rio Grande do Sul teve expansão de

10,5%, quando comparada com mesmo mês do ano passado. O acumu lado do ano,

também registrou crescimento (4,5%), entretanto no indica dor para os

últimos doze meses há ligeira queda de 0,2%.

A indústria gaúcha apresenta, em março, crescimento de 10,5 %,

desempenho bem superior ao obtido em fevereiro (2,2%). Para este resultado

contribuíram, principalmente, máquinas e equipamentos (3 9,7%), devido ao

aumento da produção de máquinas para colheita e de aparelhos de ar



condicionado. Dentre os onze setores que cresceram, também merecem

destaque: veículos automotores (30,7%), refino de petróle o e álcool (16,7%)

e alimentos (11,1%), apoiados, principalmente, no aumento da produção de

automóveis, óleo diesel e arroz, respectivamente. Em oposi ção, perderam

dinamismo fumo (-4,6%), causado pela queda na produção de pr odutos do fumo;

e calçados e artigos de couro (-0,9%), devido a diminuição na produção de

tênis de couro.

No indicador acumulado, houve expansão em nove dos quatorze setores

pesquisados. Este crescimento está relacionado à boa perfo rmance em

máquinas e equipamentos (23,9%), novamente sustentada pel o aumento da

produção de máquinas para colheita e aparelhos de ar condici onado. Vale

lembrar também a expansão em refino de petróleo e álcool (12, 8%) e em

veículos automotores (17,5%), sobressaindo-se, respecti vamente a produção

de óleo diesel e reboques. Por outro lado, pressionando nega tivamente,

destaca-se os setores de fumo (-13,0%) e produtos químicos ( -3,8%),

com os maiores decréscimos concentrados, respectivamente , em produtos do

fumo e em polietileno de baixa densidade.

Conforme pode ser verificado no gráfico abaixo, este é o segu ndo

trimestre seguido de crescimento da indústria gaúcha, cons olidando, desse

modo, uma fase de recuperação. Máquinas e equipamentos foi o principal

responsável por esta recuperação, pois passou de um crescim ento de 6,7%, no

último trimestre de 2003, para uma expansão de 23,9% no prime iro trimestre

de 2004.

Fonte:IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Produção Industrial  
Rio Grande do Sul - Indústria Geral - 2003-2004  

Indicador Trimestral  
(Base: igual período do ano anterior = 100)
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Por fim, o acumulado dos últimos doze meses, ainda apresenta

resultado negativo (-0,2%), porém acima do obtido em fevere iro (-0,8%).

Alimentos (-6,1%) e fumo (-12,4%) foram os maiores responsá veis pelo

resultado negativo; enquanto máquinas e equipamentos (12, 6%) e produtos

químicos (5,7%) são os maiores crescimentos.

A indústria de Goiás , em março, apresentou uma expansão de 7,2% em

relação a igual mês do ano anterior, performance mais favorá vel que a

registrada em fevereiro (1,6%). Também exibiram taxas posi tivas os

indicadores para períodos mais abrangentes: 4,4% no acumul ado do ano e 2,9%

no acumulado dos últimos doze meses.

Segundo o indicador mensal, a indústria goiana superou em 7, 2% o

resultado de março de 2003. Esse crescimento foi determinad o, sobretudo,

pelo desempenho da indústria de produtos químicos (77,4%), que registrou

aumento na produção de medicamentos e adubos ou fertilizant es. Outra

contribuição positiva relevante foi dada por alimentos e be bidas (2,1%),

que assinalou aumento na produção de leite esterilizado. Po r outro lado, os

maiores impactos negativos no cômputo geral foram dados pel as indústrias

extrativas (-2,6%), devido ao recuo na produção de amianto, e na metalurgia

básica (-3,3%), pela redução na produção de ouro em  barras.

O acumulado do ano teve expansão de 4,4%, refletindo, sobret udo, os

desempenhos das indústrias de alimentos e bebidas (5,6%) e p rodutos

químicos (21,1%), que apresentaram, respectivamente, acr éscimos na produção

de farinhas e pellets da extração do óleo de soja e adubos ou

fertilizantes. Em contraposição, a maior contribuição neg ativa ficou por

conta das indústrias extrativas (-9,4%), em decorrência da queda na

produção de amianto e pedras britadas.

Com uma expansão de 4,4% no primeiro trimestre de 2004, a indú stria

goiana dá sinais de interrupção da trajetória de declínio in iciada no

segundo trimestre de 2003.



Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Produção Industrial
 Goiás - Indústria Geral - 2003-2004
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Por fim, o acumulado nos últimos doze meses com uma expansão d e 2,9%,

repetindo o mesmo resultado exibido em fevereiro (2,9%), mo stra uma

trajetória estável de crescimento na indústria goiana. As c ontribuições,

positiva e negativa, mais relevantes foram dadas, respecti vamente, por:

alimentos e bebidas (4,8%) e minerais não-metálicos  (-9,0%).



Mensal
Acumulado 

Jan-Mar
Acumulado 12 

Meses

Amazonas 33,1 16,4 7,5

Pará 1,8 5,6 6,6

Região Nordeste 11,2 1,9 -1,3

Ceará 15,7 2,1 -1,9

Pernambuco 18,4 4,1 1,1

Bahia 11,5 6,9 0,7

Minas Gerais 3,5 0,7 0,8

Espírito Santo 5,8 2,4 3,4

Rio de Janeiro 2,2 -0,3 -1,2

São Paulo 12,7 6,9 0,6

Paraná 16,2 9,3 6,6

Santa Catarina 12,5 3,2 -4,1

Rio Grande do Sul 10,5 4,5 -0,2

Goiás 7,2 4,4 2,9

Brasil 11,9 5,8 1,1
  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

Taxa de Variação (%)
LOCAIS

Tabela 1
Indicadores Conjunturais da Indústria

Resultados Regionais
Março/04



Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

  Indústrias Extrativas 108,65 0,35 109,93 3,90 103,26 0,26 - -

  Alimentos e bebidas 109,50 1,80 75,33 -2,97 103,36 0,81 115,77 4,72

  Fumo - - - - - - - -

  Têxtil - - - - 98,66 -0,10 92,32 -1,90

  Vestuário e acessórios - - - - 92,65 -0,15 79,36 -1,35

  Calçados e artigos de couro - - - - 101,66 0,06 119,32 2,99

  Madeira - - 98,03 -0,24 - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - 128,42 1,51 106,58 0,24 - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações 111,36 0,25 - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 119,36 1,40 - - 115,49 2,11 89,18 -0,83

  Produtos químicos 103,17 0,13 - - 101,05 0,21 103,84 0,18

  Borracha e plástico 135,64 1,09 - - - - - -

  Minerais não metálicos - - 100,50 0,03 90,69 -0,47 80,52 -0,89

  Metalurgia básica - - 113,82 3,39 85,43 -1,19 95,58 -0,07

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 94,67 -0,42 - - - - 98,21 -0,03

  Máquinas e equipamentos 85,09 -0,87 - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - 106,14 0,11 66,80 -0,70

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações 144,95 12,27 - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros 108,56 0,31 - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte 100,35 0,05 - - - - - -

    Indústria Geral 116,40 16,40 105,62 5,62 101,92 1,91 102,09 2,08

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2004

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Março, segundo Atividades de Indústria

Região Nordeste Ceará
Atividades

Amazonas Pará



Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

  Indústrias Extrativas - - 101,97 0,11 99,28 -0,21 90,65 -1,03

  Alimentos e bebidas 108,49 3,16 90,74 -1,17 109,34 1,11 105,57 3,57

  Fumo - - - - - - - -

  Têxtil 96,92 -0,11 - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro 119,72 0,27 - - - - - -

  Madeira - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 87,52 -0,37 112,24 0,87 104,29 0,92 - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 112,43 0,34 113,95 3,44 - - - -

  Produtos químicos 110,73 1,30 103,58 1,25 - - 121,11 2,28

  Borracha e plástico 90,17 -0,48 99,14 -0,02 - - - -

  Minerais não metálicos 85,43 -1,12 96,85 -0,06 99,77 -0,02 99,16 -0,05

  Metalurgia básica 107,18 0,88 114,93 1,33 102,29 0,60 95,17 -0,38

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 100,65 0,05 - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 102,81 0,17 - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - -

  Veículos automotores - - 250,75 1,11 - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - -

    Indústria Geral 104,09 4,09 106,89 6,88 102,41 2,41 104,39 4,38

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2004

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Março, segundo Atividades de Indústria

Atividades
Pernambuco Bahia Espírito Santo Goiás



Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa

  Indústrias Extrativas 101,47 0,18 93,77 -1,18 - -

  Alimentos 104,34 0,60 95,89 -0,30 100,75 0,06

  Bebidas 96,60 -0,06 99,76 -0,01 100,69 0,01

  Fumo 93,07 -0,17 - - - -

  Têxtil 100,89 0,03 118,41 0,23 99,19 -0,02

  Vestuário e acessórios - - - - 93,70 -0,09

  Calçados e artigos de couro - - - - - -

  Madeira - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 105,13 0,18 - - 111,20 0,56

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - 93,24 -0,60 94,22 -0,37

  Refino de petróleo e álcool 105,98 0,34 105,46 0,75 109,60 0,78

  Farmacêutica - - 102,51 0,16 75,59 -1,32

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - 96,72 -0,07 118,10 0,50

  Outros produtos químicos 108,36 0,41 83,65 -1,45 108,16 0,66

  Borracha e plástico - - 90,50 -0,39 106,15 0,36

  Minerais não metálicos 97,33 -0,17 100,54 0,02 101,39 0,04

  Metalurgia básica 99,25 -0,18 115,90 1,98 98,32 -0,06

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 67,15 -1,62 - - 109,89 0,44

  Máquinas e equipamentos 107,90 0,25 - - 110,76 0,88

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - 151,76 0,44

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - 109,61 0,39

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - 119,03 0,79

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - -

  Veículos automotores 107,16 0,87 112,97 0,58 124,10 2,61

  Outros equipamentos de transporte - - - - 109,83 0,21

  Mobiliário - - - - - -

  Diversos - - - - - -

    Indústria Geral 100,66 0,66 99,72 -0,28 106,92 6,91

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

Atividades

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2004

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Março, segundo Atividades de Indústria

Minas Gerais Rio de Janeiro São Paulo



Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa

  Indústrias Extrativas - - - - - -

  Alimentos 108,05 1,69 108,60 2,08 99,27 -0,11

  Bebidas 106,06 0,14 - - 99,74 0,00

  Fumo - - - - 86,99 -1,01

  Têxtil - - 104,15 0,49 - -

  Vestuário e acessórios - - 89,67 -0,93 - -

  Calçados e artigos de couro - - - - 98,34 -0,22

  Madeira 123,00 1,52 103,60 0,22 - -

  Celulose, papel e produtos de papel 103,01 0,24 108,94 0,72 106,83 0,27

  Edição, impressão e reprodução de gravações 160,15 2,74 - - 104,67 0,12

  Refino de petróleo e álcool 96,84 -0,40 - - 112,79 1,24

  Farmacêutica - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - -

  Outros produtos químicos 93,49 -0,43 - - 96,16 -0,47

  Borracha e plástico 102,66 0,09 98,91 -0,07 113,33 0,54

  Minerais não metálicos 96,92 -0,15 92,34 -0,55 - -

  Metalurgia básica - - 110,29 0,24 113,42 0,39

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 109,41 0,29 - - 100,42 0,02

  Máquinas e equipamentos 107,49 0,68 114,25 1,99 123,86 2,31

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 96,80 -0,06 103,45 0,18 - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - -

  Veículos automotores 122,42 2,67 71,60 -1,19 117,53 1,13

  Outros equipamentos de transporte - - - - - -

  Mobiliário 109,35 0,26 - - 108,33 0,23

  Diversos - - - - - -

    Indústria Geral 109,32 9,32 103,19 3,19 104,46 4,46

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

Paraná Santa Catarina Rio Grande do Sul

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2004

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Março, segundo Atividades de Indústria

Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até Jan Até Fev Até Mar

Inústria Geral 94,33 89,40 117,96 116,38 99,93 133,04 116,38 107,75 116,40105,06 104,48 107,48

 Indústrias Extrativas 106,74 101,01 108,54 107,57 110,43 108,10 107,57 108,94 108,65 100,45 101,49 102,44

 Indústria de Transformação 93,87 88,96 118,32 116,79 99,52 134,11 116,79 107,70 116,73105,23 104,59 107,67

  Alimentos e bebidas 84,84 67,31 104,99 130,12 91,19 109,58 130,12 109,45 109,5096,51 97,36 97,09

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações 33,04 100,29 55,75 66,13 136,81 119,83 66,13 108,16 111,36 62,74 64,11 67,04

  Refino de petróleo e álcool 101,38 104,47 116,44 105,16 120,50 133,96 105,16 112,43 119,36 103,36 104,82 109,10

  Produtos químicos 98,62 84,86 85,46 97,77 81,94 151,97 97,77 89,75 103,17 87,73 84,23 87,70

  Borracha e plástico 113,76 120,50 143,01 113,63 124,06 176,78 113,63 118,77 135,64 101,37 102,05 108,94

  Minerais não metálicos - - - - - - - - - - - -

  Metalurgia básica - - - - - - - - - - - -

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 95,79 99,60 128,23 85,66 89,97 107,48 85,66 87,80 94,67111,04 109,46 109,15

  Máquinas e equipamentos 148,19 119,35 145,60 90,65 73,66 90,99 90,65 82,20 85,09 119,67 107,93 100,93

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações 94,45 95,16 131,92 147,98 116,51 172,84 147,98 130,32 144,95 116,73 117,48 124,63

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros 67,87 75,96 90,81 107,83 98,32 119,58 107,83 102,59 108,56 98,09 97,08 100,43

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte 108,71 83,73 127,67 102,03 75,71 125,35 102,03 88,62 100,35 105,73 101,71 103,34

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Amazonas
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até Jan Até Fev Até Mar

Inústria Geral 104,11 103,98 108,96 100,49 116,20 101,75 100,49 107,77 105,62 105,47 106,87 106,56

 Indústrias Extrativas 102,05 107,51 110,97 98,19 140,01 100,10 98,19 115,96 109,93 106,53 109,98 109,59

 Indústria de Transformação 105,50 101,59 107,60 102,05 103,55 102,94 102,05 102,78 102,84 104,73 104,74 104,50

  Alimentos e bebidas 76,96 69,65 72,28 74,01 76,53 75,62 74,01 75,19 75,33 88,64 87,31 85,09

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira 98,48 91,80 98,50 99,26 84,38 113,76 99,26 91,48 98,03 97,8294,69 95,97

  Celulose, papel e produtos de papel 134,43 128,43 137,94 115,39 141,12 131,88 115,39 126,67 128,42 108,65 112,44 116,00

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Produtos químicos - - - - - - - - - - - -

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 100,77 106,02 102,20 93,21 112,53 97,20 93,21 102,21 100,5096,05 97,44 97,10

  Metalurgia básica 119,57 116,89 126,30 118,29 118,26 106,32 118,29 118,28 113,82 118,66 119,87 118,90

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Pará
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até Jan Até Fev Até Mar

Inústria Geral 101,35 90,86 102,24 94,29 101,56 111,17 94,29 97,59 101,92 97,23 97,50 98,68

 Indústrias Extrativas 100,45 95,93 104,67 99,15 104,66 106,17 99,15 101,77 103,26100,51 100,91 101,56

 Indústria de Transformação 101,43 90,41 102,03 93,89 101,28 111,65 93,89 97,23 101,80 96,94 97,20 98,43

  Alimentos e bebidas 113,63 88,23 97,96 92,35 101,52 122,27 92,35 96,14 103,36 99,12 99,53 102,13

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 97,33 96,37 110,73 95,96 95,45 104,28 95,96 95,71 98,66 100,27 99,22 99,13

  Vestuário e acessórios 64,54 51,77 84,66 95,57 66,49 118,37 95,57 80,00 92,65 80,6478,41 80,58

  Calçados e artigos de couro 91,01 88,96 92,63 92,78 98,02 116,82 92,78 95,30 101,66 89,69 89,05 91,43

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 105,11 89,85 102,32 99,02 95,30 130,36 99,02 97,27 106,58 99,63 99,14 101,88

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 126,06 119,53 110,39 107,20 132,95 109,60 107,20 118,36 115,49 90,73 93,62 95,28

  Produtos químicos 90,43 85,62 109,63 89,14 98,55 116,16 89,14 93,48 101,05 101,36 101,80 102,21

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 86,36 83,61 93,80 79,67 90,29 104,39 79,67 84,57 90,69 88,9987,89 88,83

  Metalurgia básica 86,51 77,40 86,29 90,93 88,01 78,60 90,93 89,53 85,43 97,66 97,14 94,98

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 93,88 85,73 113,65 100,14 91,39 128,08 100,14 95,76 106,14 101,76 100,46 102,41

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Região Nordeste
2004

Seções e Atividades
Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)



Ponderação PIA  1998/2000

Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até Jan Até Fev Até Mar

Inústria Geral 97,10 89,65 103,62 96,19 95,42 115,73 96,19 95,82 102,09 97,91 96,71 98,11

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 97,10 89,65 103,62 96,19 95,42 115,73 96,19 95,82 102,09 97,91 96,71 98,11

  Alimentos e bebidas 110,11 94,55 112,10 112,79 104,93 130,54 112,79 109,02 115,77 103,72 103,90 106,80

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 83,01 84,59 95,59 85,59 93,56 97,88 85,59 89,43 92,32 88,74 88,64 88,77

  Vestuário e acessórios 77,04 57,93 77,11 103,28 49,21 102,92 103,28 70,18 79,36 101,31 92,51 93,49

  Calçados e artigos de couro 106,89 107,69 114,99 103,44 114,31 146,18 103,44 108,62 119,32 102,67 102,20 105,48

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 71,68 111,47 134,35 57,08 103,18 109,76 57,08 78,40 89,18 97,57 94,84 92,71

  Produtos químicos 124,65 68,09 75,22 134,59 84,95 88,19 134,59 111,56 103,84 99,06 97,58 97,89

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 80,69 64,70 80,43 55,37 95,22 120,45 55,37 68,04 80,52 79,5379,46 81,80

  Metalurgia básica 100,51 110,04 123,20 94,97 90,93 100,71 94,97 92,81 95,58 114,17 110,13 109,61

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 81,97 69,20 82,26 89,60 83,48 129,96 89,60 86,69 98,21 88,64 87,38 90,77

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 140,76 114,98 137,26 95,88 51,27 63,18 95,88 68,92 66,80 127,01 106,25 92,62

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Ceará
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até Jan Até Fev Até Mar

Inústria Geral 111,07 94,25 102,20 92,16 106,42 118,37 92,16 98,20 104,09 99,08 99,37 101,06

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 111,07 94,25 102,20 92,16 106,42 118,37 92,16 98,20 104,09 99,08 99,37 101,06

  Alimentos e bebidas 129,55 94,64 98,43 92,86 107,96 140,20 92,86 98,69 108,49 102,25 102,98 106,36

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 110,03 126,26 137,84 89,71 99,98 100,56 89,71 94,92 96,92 112,69 112,22 111,50

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro 116,51 113,79 123,66 113,00 114,06 133,27 113,00 113,52 119,72 99,66 100,68 105,13

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 97,94 81,71 84,52 87,83 93,55 82,07 87,83 90,34 87,52 94,35 93,61 91,47

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 232,89 179,18 145,03 79,95 122,90 248,23 79,95 94,28 112,43104,70 103,63 108,82

  Produtos químicos 88,62 86,29 101,26 89,95 125,13 123,58 89,95 104,44 110,73 96,11 96,84 100,69

  Borracha e plástico 83,52 78,74 88,98 84,10 86,97 100,21 84,10 85,47 90,17 89,2387,88 87,81

  Minerais não metálicos 84,06 92,95 98,21 75,99 88,65 92,05 75,99 82,15 85,43 91,65 89,28 87,93

  Metalurgia básica 114,58 107,46 115,22 101,30 121,04 102,17 101,30 109,98 107,18 106,26 107,83 106,36

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 104,71 93,82 99,66 100,87 107,41 94,81 100,87 103,86 100,65 93,71 94,74 92,95

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 86,28 69,13 97,77 95,40 80,75 139,26 95,40 88,27 102,81 92,23 91,31 94,71

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Pernambuco
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até Jan Até Fev Até Mar

Inústria Geral 101,25 96,50 110,60 98,26 111,95 111,44 98,26 104,50 106,8998,94 100,08 100,73

 Indústrias Extrativas 94,42 94,18 104,27 92,00 105,86 109,04 92,00 98,44 101,97 100,01 100,21 100,99

 Indústria de Transformação 101,69 96,65 111,01 98,66 112,36 111,59 98,66 104,89 107,2098,87 100,07 100,71

  Alimentos e bebidas 89,90 73,77 97,46 81,23 95,71 97,41 81,23 87,18 90,74 98,45 97,05 96,03

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 109,00 93,41 106,92 103,41 97,73 143,32 103,41 100,71 112,24 100,84 100,64 104,47

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 116,72 117,30 108,96 111,37 134,47 100,00 111,37 121,86 113,95 89,16 92,33 92,96

  Produtos químicos 87,87 89,53 115,26 84,57 105,67 122,72 84,57 94,04 103,58 101,72 102,90 103,46

  Borracha e plástico 88,62 96,02 107,58 79,44 91,65 137,16 79,44 85,36 99,14 87,11 84,99 88,80

  Minerais não metálicos 82,33 81,38 95,25 87,07 90,48 114,92 87,07 88,73 96,85 81,0080,31 83,37

  Metalurgia básica 121,52 100,34 111,31 151,06 118,49 89,23 151,06 134,36 114,93 111,18 113,72 112,04

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 339,07 248,73 360,56 260,46 208,99 279,47 260,46 235,88 250,75 226,64 219,18 216,97

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Bahia
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até Jan Até Fev Até Mar

Inústria Geral 96,23 93,18 103,07 100,33 98,07 103,46 100,33 99,20 100,66 101,20 100,49 100,77

 Indústrias Extrativas 103,50 99,27 107,77 107,62 99,02 98,32 107,62 103,23 101,47106,82 105,49 104,58

 Indústria de Transformação 95,25 92,36 102,43 99,34 97,93 104,24 99,34 98,64 100,55 100,44 99,82 100,24

  Alimentos 100,97 95,03 104,08 102,98 104,53 105,52 102,98 103,72 104,34 100,91 101,01 101,20

  Bebidas 88,54 89,74 97,41 92,68 92,41 105,03 92,68 92,54 96,60 94,8393,95 94,30

  Fumo 90,47 78,52 96,33 88,93 85,50 105,27 88,93 87,30 93,07 88,1988,20 90,63

  Têxtil 93,85 74,06 78,74 114,91 93,31 94,38 114,91 104,26 100,89 87,02 87,35 88,37

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 113,42 103,21 116,47 100,73 105,32 109,63 100,73 102,87 105,13 103,08 103,43 104,08

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 103,29 99,91 80,96 113,69127,94 81,64 113,69 120,27 105,98 103,03 105,86 104,72

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos 101,75 84,06 94,34 113,68 100,06 110,97 113,68 107,08 108,36 110,63 109,35 109,62

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 84,85 79,94 85,80 103,61 93,20 95,55 103,61 98,28 97,33 90,19 89,91 90,79

  Metalurgia básica 102,07 100,44 107,66 96,77 103,57 97,82 96,77 100,02 99,25 106,96 106,40 105,03

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 71,33 72,84 81,80 66,53 57,54 79,66 66,53 61,66 67,15 95,02 88,08 84,12

  Máquinas e equipamentos 75,21 100,67 106,08 107,69 105,44 110,50 107,69 106,39 107,90 99,62 99,91 102,20

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 87,25 93,12 128,29 94,27 89,52 140,27 94,27 91,76 107,16 97,58 95,51 100,35

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Minas Gerais
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até Jan Até Fev Até Mar

Inústria Geral 108,77 102,68 110,57 102,01 99,46 105,74 102,01 100,76 102,41 105,60 104,14 103,35

 Indústrias Extrativas 112,02 109,79 110,22 99,78 102,98 95,38 99,78 101,34 99,28 111,27 109,07 106,41

 Indústria de Transformação 107,54 99,97 110,70 102,93 98,06 110,28 102,93 100,52 103,72 103,39 102,20 102,13

  Alimentos e Bebidas 97,16 79,12 111,28 93,10 88,60 160,50 93,10 91,02 109,34 94,75 94,76 100,84

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 130,64 124,42 120,40 104,37 104,98 103,48 104,37 104,67 104,29 119,16 115,97 111,93

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Produtos químicos - - - - - - - - - - - -

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 97,22 90,13 105,69 102,71 87,01 110,70 102,71 94,51 99,77 98,42 96,01 96,88

  Metalurgia básica 101,46 98,16 105,89 107,28 101,63 98,49 107,28 104,43 102,29 98,75 98,56 97,62

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Espírito Santo
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até Jan Até Fev Até Mar

Inústria Geral 93,82 90,13 99,36 100,98 95,89 102,21 100,98 98,42 99,72 99,27 98,53 98,84

 Indústrias Extrativas 97,37 90,46 98,27 93,58 93,73 94,00 93,58 93,65 93,77 99,50 98,54 97,90

 Indústria de Transformação 93,05 90,06 99,59 102,82 96,37 104,15 102,82 99,55 101,12 99,22 98,53 99,05

  Alimentos 97,37 85,41 100,42 96,52 86,88 104,44 96,52 91,76 95,89 98,45 96,56 96,99

  Bebidas 103,45 105,69 91,18 99,77 105,10 94,20 99,77 102,39 99,76 95,63 95,27 94,04

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 99,55 89,87 124,86 110,26 99,36 147,44 110,26 104,81 118,4197,60 96,96 101,69

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações 76,86 68,76 73,49 100,44 82,52 97,80 100,44 91,10 93,24 79,45 78,2580,26

  Refino de petróleo e álcool 97,43 93,61 106,51 97,77 108,16 111,01 97,77 102,60 105,46 98,96 99,36 99,90

  Farmacêutica 64,54 74,25 81,40 175,46 84,19 90,62 175,46 111,06 102,51 103,80 103,22 104,16

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza 91,16 93,58 100,36 87,28 92,13 113,10 87,28 89,67 96,7295,53 94,72 96,28

  Outros produtos químicos 84,59 72,52 91,59 86,67 75,88 87,96 86,67 81,33 83,65 98,42 96,00 93,77

  Borracha e plástico 83,13 82,24 103,28 82,46 86,25 102,59 82,46 84,30 90,50 94,56 92,63 93,42

  Minerais não metálicos 101,88 99,80 99,69 99,39 104,68 97,83 99,39 101,94 100,54 103,55 103,53 103,48

  Metalurgia básica 113,71 119,20 119,44 113,34 123,51 111,45 113,34 118,33 115,90 113,66 115,25 115,63

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 120,08 104,64 144,11 115,48 89,36 136,71 115,48 101,65 112,97 112,17 107,89 109,33

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Rio de Janeiro
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até Jan Até Fev Até Mar

Inústria Geral 94,55 91,66 107,73 105,67 101,99 112,72 105,67 103,83 106,92 99,43 99,48 100,62

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 94,55 91,66 107,73 105,67 101,99 112,72 105,67 103,83 106,92 99,43 99,48 100,62

  Alimentos 72,58 65,50 71,88 97,98 100,49 103,96 97,98 99,16 100,75 94,09 94,38 94,72

  Bebidas 85,33 87,65 85,52 102,13 104,05 96,16 102,13 103,10 100,69 94,08 93,77 93,18

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 82,36 88,09 101,38 94,83 96,84 105,34 94,83 95,86 99,19 94,18 94,14 94,82

  Vestuário e acessórios 63,00 81,80 100,99 84,79 90,10 103,88 84,79 87,71 93,70 97,93 96,04 96,95

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 113,83 107,87 118,62 111,35 109,55 112,59 111,35 110,46 111,20 106,36 106,68 107,34

  Edição, impressão e reprodução de gravações 108,4779,56 93,53 110,94 84,10 87,84 110,94 97,74 94,22 109,45 108,91 107,38

  Refino de petróleo e álcool 93,34 88,71 101,50 116,50 113,60 101,00 116,50 115,07 109,60 101,69 103,49 103,62

  Farmacêutica 51,03 56,67 88,00 73,36 58,94 94,42 73,36 64,99 75,59 88,19 84,58 84,40

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza 106,99 96,12 128,35 116,49 107,90 128,70 116,49 112,26118,10 105,46 106,12 108,61

  Outros produtos químicos 94,89 92,00 102,48 103,87 112,74 108,35 103,87 108,05 108,16 97,17 98,03 98,39

  Borracha e plástico 102,10 98,89 113,19 103,57 103,35 111,27 103,57 103,46 106,15 101,38 101,48 102,21

  Minerais não metálicos 100,20 93,76 109,68 100,67 96,53 106,67 100,67 98,63 101,3999,50 98,99 99,10

  Metalurgia básica 102,30 99,16 106,68 94,63 100,36 100,16 94,63 97,37 98,32 100,32 99,71 98,72

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 100,66 93,10 112,52 109,08 101,92 118,34 109,08 105,52109,89 94,47 95,01 97,03

  Máquinas e equipamentos 98,34 100,39 125,90 106,97 97,50 128,21 106,97 101,96 110,76 101,27 99,83 102,44

  Máquinas para escritório e equips. de informática 137,95 118,11 125,72 172,26 157,60 130,22 172,26 165,17 151,76 104,17 112,44 116,78

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 100,80 98,31 115,38 110,82 97,11 121,83 110,82 103,60 109,61 100,68 100,63 103,22

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações 98,61 126,69 128,21 121,58 120,19 116,04 121,58 120,80 119,03 99,61 100,57 102,80

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 111,46 111,68 140,12 110,54 116,97 145,35 110,54 113,67 124,10 101,10 102,15 106,79

  Outros equipamentos de transporte 106,49 99,49 129,75 100,10 96,77 134,49 100,10 98,46 109,83 107,45 104,65 106,80

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - São Paulo
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até Jan Até Fev Até Mar

Inústria Geral 97,32 101,88 114,18 104,46 107,02 116,17 104,46 105,75 109,32 105,63 105,46 106,55

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 97,32 101,88 114,18 104,46 107,02 116,17 104,46 105,75 109,32 105,63 105,46 106,55

  Alimentos 83,00 84,24 102,03 108,75 105,93 109,28 108,75 107,31 108,05 105,42 105,11 106,33

  Bebidas 91,25 99,11 104,19 106,62 104,35 107,25 106,62 105,42 106,06 94,94 95,42 96,89

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira 129,65 111,93 142,63 127,61 105,27 136,56 127,61 116,19 123,00 113,85 111,78 113,46

  Celulose, papel e produtos de papel 104,32 95,87 103,17 104,31 103,40 101,38 104,31 103,87 103,01 101,06 101,62101,99

  Edição, impressão e reprodução de gravações 87,66 187,14 193,38 66,58 211,32 268,13 66,58 124,79 160,15 128,59135,28 145,80

  Refino de petróleo e álcool 90,08 89,86 94,88 91,54 101,37 98,09 91,54 96,20 96,84 98,6198,54 98,41

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos 108,44 93,11 61,98 129,83 91,51 64,17 129,83 108,78 93,49 107,90 106,59 101,23

  Borracha e plástico 105,01 98,44 105,53 109,58 95,94 102,92 109,58 102,53 102,66 96,00 95,23 95,35

  Minerais não metálicos 91,41 90,22 99,72 95,98 96,58 98,11 95,98 96,28 96,92 96,37 95,41 94,77

  Metalurgia básica - - - - - - - - - - - -

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 98,86 91,97 116,14 115,36 95,39 117,98 115,36 104,79 109,41 100,40 100,65 101,98

  Máquinas e equipamentos 93,36 117,72 133,11 89,10 106,01 127,52 89,10 97,80 107,49 111,73 110,45 112,02

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 81,53 81,59 93,93 91,26 100,65 98,71 91,26 95,73 96,80 98,86 98,16 95,99

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 130,92 139,33 166,79 124,66 107,12 136,81 124,66 114,96 122,42 115,60 114,77 117,44

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário 71,66 76,36 104,23 90,29 95,30 146,41 90,29 92,81 109,35 91,32 91,20 96,03

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Paraná
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até Jan Até Fev Até Mar

Inústria Geral 87,31 90,53 103,25 96,35 100,61 112,49 96,35 98,47 103,19 94,37 94,51 95,85

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 87,31 90,53 103,25 96,35 100,61 112,49 96,35 98,47 103,19 94,37 94,51 95,85

  Alimentos 94,95 94,77 106,54 102,00 108,43 115,40 102,00 105,12 108,60 94,71 95,47 96,46

  Bebidas - - - - - - - - - - - -

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 86,70 95,96 109,24 96,97 104,91 109,92 96,97 100,98 104,15 93,64 94,79 95,86

  Vestuário e acessórios 49,25 61,90 77,89 71,92 84,66 112,52 71,92 78,50 89,67 83,9083,92 86,05

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira 95,16 104,28 125,00 93,73 99,98 116,47 93,73 96,89 103,60 102,44 101,22 101,72

  Celulose, papel e produtos de papel 104,48 107,32 118,06 106,18 110,27 110,26 106,18 108,21 108,94 101,06 101,64 102,62

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos - - - - - - - - - - - -

  Borracha e plástico 82,48 78,33 85,80 96,81 87,45 115,07 96,81 92,01 98,91 82,7681,22 84,15

  Minerais não metálicos 87,38 87,72 98,70 87,51 93,31 96,16 87,51 90,32 92,34 99,75 98,54 97,72

  Metalurgia básica 98,02 110,65 124,10 100,95 110,03 119,26 100,95 105,57 110,29 98,12 98,47 99,27

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos 107,33 103,28 110,59 118,83 103,40 121,62 118,83 110,73 114,25 106,82 107,06 109,39

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 102,02 113,35 131,26 95,48 95,87 119,34 95,48 95,68 103,45 107,61 104,37 103,56

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 44,14 46,06 68,59 49,10 87,15 86,81 49,10 63,18 71,60 63,75 65,18 66,66

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Santa Catarina
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até Jan Até Fev Até Mar

Inústria Geral 92,53 92,92 114,44 100,02 102,15 110,45 100,02 101,08 104,46 99,37 99,22 99,81

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 92,53 92,92 114,44 100,02 102,15 110,45 100,02 101,08 104,46 99,37 99,22 99,81

  Alimentos 81,97 82,16 89,70 88,01 100,41 111,08 88,01 93,81 99,27 90,94 91,97 93,92

  Bebidas 87,61 80,36 94,53 97,22 98,57 103,26 97,22 97,86 99,74 94,1193,48 94,30

  Fumo 43,74 59,23 195,91 103,73 61,68 95,39 103,73 74,51 86,99 95,08 90,91 87,56

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro 86,01 88,71 86,30 92,39 104,04 99,13 92,39 97,96 98,34 94,2594,01 94,50

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 107,32 113,20 121,89 123,33 102,00 99,47 123,33 111,38 106,83 115,56 114,07111,58

  Edição, impressão e reprodução de gravações 89,47 84,94 92,00 109,13 103,18 101,98 109,13 106,15 104,67 87,43 88,59 90,16

  Refino de petróleo e álcool 101,04 98,36 114,47 103,09 119,75 116,65 103,09 110,68 112,79 97,64 100,15 101,29

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos 112,67 96,94 112,62 93,19 95,11 100,30 93,19 94,07 96,16 110,05 107,78 105,65

  Borracha e plástico 104,11 100,77 120,45 104,65 108,76 126,88 104,65 106,63 113,33 96,48 97,31 99,88

  Minerais não metálicos - - - - - - - - - - - -

  Metalurgia básica 97,80 104,22 119,57 109,05 130,80 104,72 109,05 119,28 113,42 101,93 105,23 103,62

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 76,43 94,66 114,32 92,88 93,91 113,03 92,88 93,45 100,42 103,63 101,92 102,79

  Máquinas e equipamentos 117,46 121,26 146,27 116,46 115,21 139,69 116,46 115,82 123,86 110,79 110,35 112,59

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 106,10 109,35 141,31 113,31 107,42 130,70 113,31 110,24 117,53 106,53 106,18 108,18

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário 87,98 72,39 97,39 107,43 97,68 118,86 107,43 102,80 108,33 91,87 91,59 93,70

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Rio Grande do Sul
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até Jan Até Fev Até Mar

Inústria Geral 90,81 99,11 109,51 104,19 101,59 107,23 104,19 102,82 104,39 103,73 102,92 102,91

 Indústrias Extrativas 108,17 119,71 142,62 79,05 95,44 97,38 79,05 86,89 90,65 104,06 100,72 96,26

 Indústria de Transformação 89,35 97,38 106,74 107,67 102,27 108,46 107,67 104,79 106,09 103,70 103,13 103,56

  Alimentos e bebidas 90,89 97,86 108,12 115,88 101,04 102,08 115,88 107,68 105,57 106,43 105,36 104,79

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Produtos químicos 85,71 109,55 105,80 87,77 119,97 177,44 87,77 103,33 121,1198,33 99,99 105,35

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 72,27 77,95 100,67 91,12 93,10 111,88 91,12 92,13 99,16 89,09 89,39 91,00

  Metalurgia básica 97,48 90,65 101,81 96,09 92,56 96,70 96,09 94,36 95,17 102,11 100,99 100,82

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Goiás
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades




